ASVAGHOSA

[image: image1.jpg]



Asvaghosa é um grande mestre indiano que viveu no séc II. De acordo com a maioria dos autores, ele teria nascido na Índia central, mas um texto chinês, fala dele como sendo um homem do sul da Índia. 
Teve inicialmente uma educação bramânica, mas depois adotou a tradição do Buda após Parsva. Grande poeta e músico de vasta erudição, tanto nos textos bramânicos quanto budistas, viveu inicialmente na corte do rei de Magadha em Pataliputra (a moderna Patna), que contava então, como é dito, com 900.000 habitantes. O imperador Kaniska era oriundo de uma região do noroeste da Índia, que engloba o atual Pakistão. Tendo esse rei ocupado a cidade, pediu uma indenização de 900.000 peças de ouro, uma para cada habitante. Foram oferecidas 3 coisas valendo cada uma, 300.000 peças de ouro : _a tigela do Buda _ seu poeta _ um galo que por compaixão não bebia água que contivesse insetos ; o imperador aceitou. 

A história diz que em seu retorno, os ministros contestaram seu valor. Para convencê-los, ele fez com que 6 cavalos jejuassem durante uma semana e depois lhe serviu sua refeição favorita e ao mesmo tempo pediu ao poeta para cantar um poema. Conta-se que os cavalos não comeram, mas ouvindo o canto melódico sobre a impermanência, derramaram lágrimas. Desde então é conhecido pelo nome de Asvaghosa (Voz-Cavalo), em chinês « Maming » (Cavalo-Voz) e em tibetano rta-dbyan (Voz-Melodia). 

Viveu em seguida na corte do imperador como seu amigo e seu mestre espritual. Difundiu assim os ensinamentos do Buda, através de seus textos, cantos e poemas.
 Suas obras escritas em sânscrito na forma de prosa combinado a versos foram traduzidas para o chinês e para o tibetano e são até os dias de hoje recitadas quotidianamente nos monastérios.

Com Nâgarjuna, Âryadeva e Vasubandhu é considerado como um dos« Quatro Sóis » do Dharma ; e teve um papel determinante no desenvolvimento do Mahayana. 

Principais textos :

1) Buddhacarita (« Vida do Buda » em verso)

2) Saundarananda ( « Vida de Nanda » o meio-irmão do Buda)

3) Sraddhopada Sastra ( «  O Despertar da Fé »Uma das obras mais famosas do Mahayana)

4) Vajrasuci ( “Agulha de diamante” onde ele defende a igualdade das castas)

5) Sariputra prakarana

6) Sutralamkara  (“Ornamento dos Sutras” 90 histórias extraídas ou inspiradas nos sutras)


7) « 50 estâncias de devoção ao Guru »

Livros :

“Asvaghosa e seu tempo” 

por  Sarla Khosala  IPH New Delhi 1986

“Sûtrâlamkâra” 

traduzido em francês sobre a versão de Kumârajîva por E. Huber E. Leroux Paris 1908

Cópias desses textos estão disponíveis no KPG
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Capítulo III

História nº 13

Os dois irmãos religiosos


Se não se viu a face da Via e muito se tenha estudado, não se será liberado das dores do nascimento e da morte. Eis porque o homem inteligente deve buscar ver face à face as verdades santas.


Eis o que ouvi falar: Dois irmãos entraram juntos na vida religiosa; o mais velho tornou-se Arhat e o caçula penetrou no Tripitaka. Um dia o Arhat disse ao Traipika: “Você deveria entregar-se ao Dhyana!” O traipika lhe respondeu: “Sim, amanhã começarei o Dhyana”. O bhiksu que era um Arhat lhe respondeu: “Você não entendeu a palavra do Buda: “Aquele que pratica a Via é semelhante àquele que deseja apagar um incêndio de sua cabeça” . Depois ele disse esses versos:


Faça hoje tal coisa,


Pois, não é certo que verás o amanhã;

A vida humana não é estável,

É conveniente se apressar para adquirir méritos.

Quando o grande exército da morte chega;

Não se pode pedir para parar;

Chegado o fim da vida,

Não se sabe por qual caminho se seguirá.

Cegamente se seguirá seu karma,

Sem saber a extensão da estrada.

A vida é semelhante a uma lamparina em pleno vento,

Não se sabe em que momento se apagará.

Quando você diz: “Amanhã farei tal coisa”

É uma palavra muito vã:

O tigre cruel da morte

Nunca concede indulgência;

Um dia ele chegará rápido

E não aguardará o dia seguinte.

O rei da morte é um grande tirano,

Aprenda a temê-lo,

Saiba conhecer todos os riscos que teu corpo corre,

A brevidade da vida e sua instabilidade.

Esforce-se em examinar seu interior

E renuncie a ouvir muito as lições.

Busque a liberação desse mundo e a libertação.

Rejeite as raízes da vida e da morte.

Quando a morte rapidamente chegar,

O arrependimento não servirá para nada,

No entanto aquele que viu face à face a Via

Não terá a dor dos remorsos mais tarde:

Permanecer firme e sincero na Lei do Buda,

Eis aí o que se chama ter obtido a Via.

Ocupar-se em aprender muito, eis aí o que é vã e enganoso;

É preciso renunciar e não se apegar a isso;

Bem se quis muito estudar e ser inteligente,

Mas não se obterá a Via;

Tal como um cego que porta uma lamparina:

Ele ilumina os outros sem ver a si mesmo;

Se você deseja ter um proveito pessoal,

Você deve buscar obter a Via.

Expor todas as palavras do Buda (rugido do leão),

Em discursos muito engenhosos,

Desenvolvendo todos os sinais distintivos da Lei;

Resolver e dissipar as dúvidas;

Poder fazer com que a multidão que escuta a Via,

Todos juntos tenham um coração alegre,

E que todos os homens

Sem exceção pratiquem a disciplina:

Mas apesar de tudo isso,

À proximidade da morte se tem o coração perturbado,

Cai-se nas más vias,

E o sábio ri de você.

Você fala da Lei

Em discursos que abundam em palavras e frases.

Na sua ordem você explica a Causa e o Efeito.

(Teu discurso é) pleno de bom odor e regozija o coração e o pensamento,

Ele é doce como o sumo da cana de açúcar.

Ainda que você possa fazer isso,

Você não pode disciplinar a si mesmo.

Você não deixará as três más vias;

Para ti, você não obterá a liberação.

Em vão você se entrega a essas práticas:

Que todos aqueles que não querem crer nisso,

Procurem examinar isso bem rápido.

Você tem uma grande reputação;

Todos dizem: “Como ele expõe bem a Lei!”

Mas você bem quis possuir essa glória vã,

Que vantagem terá ela para ti?

É preciso escrutinar seu interior

E em silêncio praticar a contemplação.

Desde tempos antigos, aqueles que muito estudaram,

O número é muito grande:

A Impermanência os varreu.

Aqueles que sobreviveram (na memória) são em pequeno número.

Dá-se penas à si para obter a glória,

Mesmo obtida, ela se dispersa e se apaga.

Os Budas que expuseram a Lei poderosa,

Todos, não viveram eternamente.

Os Budas do passado, inumeráveis como as areias do Ganges,

Que tendo adquirido a tripla ciência,

Libertaram-se dos “Três Impedimentos”,

Que em um só pensamento penetraram no que se passava nos três mundos,

Todos esses Sublimes

Cuja glória se estende nas dez direções do mundo,

Estão agora no Paranirvana

E seus nomes se apagaram com eles.

Eis porque você,

Deve se preencher de zelo;

Renunciar a teu desejo de atingir a glória,

Pensar somente em obter a liberação.

O doutor da Lei disse: “É assim que quero fazer!” Mas pouco tempo depois ele cai gravemente doente. Temendo que fosse o fim de sua vida, tem remorsos pungentes e diz os seguintes versos:

Ai! Ainda que agora,

Da santa Lei do Buda, 

Tenha recebido todas as Defesas,

Não obtive a visão das Verdades santas.

No ponto de morrer,

Pareço um cão; não há diferença,

Girarei, afundado no oceano do samsara,

Como a roda de um oleiro,

Estou agora me queixando,

Pois não obtive a visão da Via.

Meu mestre teve por muito tempo uma terna compaixão,

Exortou-me a entregar-me à contemplação.

Mas não aceitei o ensinamento da Lei,

Não pratiquei nem uma mínima parte.

Eis porque agora,

Não obtive a visão das Verdades santas.

Tenho da Lei de Sakyamuni

A lamparina de grande brilho,

Mas devido ao fato de minha cabeça permanecer sem luz,

Não pude clarear a mim mesmo.

Afundarei-me eternamente nas dores da existência.

Seus condiscípulos tendo sabido que ele estava doente, acorreram todos para visitá-lo; como viram seu temor, ficaram consternados e todos lhe disseram: “Portanto você não entendeu o que o Buda disse: “ O homem que muito estudou e por força da inteligência sabe o que é a Impermanência. Não tens por que se afligir.”.

Então o bhiksu doente respondeu a seus condiscípulos pelos versos a seguir:

Comecei por receber essa advertência:

“Pratique a lei do Samadhi”.

Mas de um dia para o outro,

Em minha indolência, enganei a mim mesmo.

Essa é a causa pela qual passei esta vida em vão e sem resultado.

Que esse corpo como um amontoado de espuma,

Não reconheci profundamente.

E enganosamente calculei que era estável e real. 

Não sabia que a morte se aproxima rapidamente,

Só me apegava a estudar muito,

Imaginando que nisso consistia a superioridade.

Subitamente a serpente da morte engoliu-me,

Meus arrependimentos amargos não servem mais para nada.

Eis aqui o que diz o Sutra:

Pratique o Samadhi,

Aplique-se exclusivamente nisso, sem preguiça nem cansaço.

É assim que falou Aquele que destruiu os Elos,

É assim que ensina o Buda. 

Mas não tendo sabido adequar minha conduta,

Sou queimado pelo fogo pungente do arrependimento.

Meu coração é consumido e perturbado.

Agora estou gaguejando e sem opinião.

Semelhante a um recém nascido ou de um imbecil:

Das seis Vias,

Não sei qual tomarei,

Não sei se no meu nascimento a seguir,

Obterei a audição da palavra do Buda,

Nem, turbilhonando nos três mundos,

Que homens encontrarei.

Não sei, no futuro,

Que atos cometerei.

Talvez perca minhas boas disposições,

Entregando-me aos “Três Venenos”.

Não realizarei boas ações,

Mas cometerei maus atos,

Ai de mim! Ai de mim! Como é triste!

Enganei a mim mesmo:

Encontrei a ocasião de escapar de todas as dificuldades;

De novo devo entrar no caminho do mundo.

Por que caído no erro,

Vivi na ociosidade e na indiferença?

Seus condiscípulos quando ouviram esses versos deram muitas consolações e disseram: “Você estudou muito e manteve estritamente as Defesas. É conveniente que te acalmes, porque você se aflige a tal ponto?” O bhiksu doente diz: “Eu agora estou doente e abatido; vós, cuja visão me é doce, abandonem-me agora, pois devo sem dúvida morrer.” Depois, chorando e soluçando diz a seu irmão mais velho: “Queira aproximar-se um pouco de mim: devido a minha estupidez, não segui as exortações de meu irmão mais velho. Agora cai perigosamente doente e vou entrar em outro mundo. Desejo que meu irmão mais velho tenha piedade de mim, afim de que eu possa ser salvo e escapar da grande dor.” Depois disse os seguintes versos:

Nós permanecemos juntos na Lei do Buda,

Você era chamado a Jóia dos Cramanas;

Freqüentemente tu me exortaste,

Estúpido não te obedeci.

Devido a isso,

Um arrependimento sem fim se levanta em mim.

O ar abafado do meio do verão

Queima com calor violento:

Mas ter rejeitado as exortações benevolentes

O arrependimento é bem mais queimante.

Não há ninguém agora sobre quem me apoiar.

Só tenho refúgio em ti:

Quando no futuro novamente revestir meu corpo;

Tenha o olho sobre mim e não me esqueça!

Faça com que depois eu encontre a Lei do Buda,

Que novamente abrace a vida religiosa,

Que não vista em vão a veste da Lei,

Que eu possa obter o fruto da Via.

O estudo e o resto das ocupações

Eu as abandonarei e não as praticarei mais.

Aplicarei-me somente em buscar a Liberação;

Não terei nem um pouco um outro objetivo.

Desde que tenha obtido meu futuro nascimento.

Buscarei obter as Verdades santas,

Até que minha pele e minha carne, minha medula e meus ossos,

Meus nervos e meu sangue sejam consumidos e dessecados.

Tanto quanto esteja alerta e com boa saúde,

Não cessarei nunca de pensar na Liberação;

Quero que em minha vida futura

Não cesse e com zelo pratique a boa Lei:

O dia e a noite, durante seis estações,

Aplicarei-me à perfeição moral sem descanso.

Quando o bhiksu doente, pleno de ansiedade e perturbação, disse esses versos; seu irmão mais velho, vendo-o, concebeu uma grande compaixão e disse: “Bem! Bem! Meu filho, agora você pensa ter um profundo arrependimento e faz votos solenes. Mas quanto no tempo em eu te exortava, você não prestava atenção em minhas palavras: a que serve remorsos tardios?” Depois disse os seguintes versos:

Quando se está doente e abatido,

A morte não está distante:

As articulações se relaxam,

E um vento cortante rasga o corpo.

As beberagens não te dão mais a cura,

O médico te deixa e vai embora.

Todos os servidores gritam:

Ai! Sua morte é certa!

Os pais e a mulher

Ressoam suas lamentações.

Quando o final se aproxima, se é apreendido pelo terror,

O pavor e a dor que se experimenta não há nada igual.

Se, quando se está em pleno vigor,

Se soubesse que a morte traz essas coisas,

Quem não dirigiria seus pensamentos para a Via,

Esforçando-se em obter o fruto da Liberação?

Aquele que na flor da idade, estando em boa saúde,

Entrega-se à indiferença e não tem zelo,

Ocupando-se somente de seus afazeres materiais,

Negligenciando a esmola, as Defesas e o Dhyana,

Este, quando é tomado por uma doença grave,

Tem todos seus sentidos como queimados:

Quando o momento se aproxima ou a morte o engole

Então somente aí ele se arrepende e deseja fazer o bem.

Esse bhiksu de fato morre e renasce entre os homens. O Arhat, com a ajuda de sua visão divina conhece tão logo o local de seu renascimento e visita freqüentemente sua família. Quando a criança cresce um pouco, sua ama o toma nos braços e vai com ele até o mosteiro onde estava o Arhat. Como ela não o mantinha fortemente, ele escorregou de sua mão e caiu no chão. A criança bateu sua cabeça contra uma pedra e colocou-se em grande raiva. Ele deixou seu corpo e depois de sua morte caiu no inferno. O Arhat, com a ajuda de sua visão divina, novamente o viu. Ele apareceu no inferno em um local pleno de torturas; e disse esses versos:


Ai! Que grande miséria!

Dificilmente, ele pode ser salvo desse local onde entro;

Mesmo o poder do Buda dificilmente poderia ajudá-lo,

Muito menos eu poderia salvá-lo!

Aquele que tem um coração inabalável, que é inteligente e venceu o mal,

Aquele outro que comodamente pratica a Via,

Mas no inferno sofreu todas as torturas,

Nem em um momento tem a alma serena;

Como poderia ter um coração inabalável?

Por não ter a alma serena,

Não se obtém a inteligência e não se vence o mal,

De semelhante perigo,

Como poderia salvá-lo?

No inferno onde se sofre grandes torturas,

Nada pode ser comparado a elas;

E se, no entanto se quisesse estabelecer uma comparação;

Dizendo: “Dolorosa é também a morte!”

Essa dor não poderia nem um pouco ser comparada à outra.

Pois as dores que se sofre no inferno a ultrapassa infinitamente.

Como o fogo que é colocado na madeira seca

E que não cessa de flamejar durante um só momento,

Assim os tormentos do inferno

Nem um momento diminuem.

O corpo que sofre no inferno,

É semelhante a uma massa de ferro fundido;

As dores pungentes que ele sofre

Não podem ser imaginadas.

É conveniente não se entregar à indiferença,

Não descansar dia e noite:

É preciso se esforçar em praticar a verdadeira Via,

Para se liberar da Dor.

Inicialmente é preciso praticar a Via,

Para obter o fruto da Liberação;

Somente depois poderá se fazer uma vasta erudição (bahucruti)

Como um colar brilhante
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Capítulo III

História nº 14

O rei Kaniska e os mendicantes


Aqueles que aprendem esse exemplo se apressam em compreender: O homem e sua reputação, a glória e a classe são perecíveis.

Eis aqui o que outrora ouvi dizer:

O rei Tchen-t’na Ki-ni-tch’a (devaputra Kaniska) queria visitar a cidade de Ki-ni-tch’a (Kanishapura). Como estava na estrada, viu quinhentos mendicantes, que em uma só voz diziam: ”Faça a caridade como eu!” Ao ouvir essas palavras, o rei compreendeu rapidamente a explicação, e pensou assim: “No passado, sofri também de pobreza e infelicidade. E, se agora, eu não faço a caridade, minha sorte será mais tarde como a deles.” E disse uma estância:

No tempo de gerações passadas, havia dinheiro e tesouros em abundância, e eles diziam que não podiam dar nada; e agora eles obtiveram de retorno esse estado pobre e miserável. Se eu digo não agora o mesmo futuro deles me espera!

Ora, então havia um ministro chamado T’ien-fa (Devadharma). Ele desceu do cavalo e de mãos juntas, dirigiu-se ao rei: “Esses mendicantes dizem todos juntos: “...como eu.” O rei respondeu ao ministro: “Ouvi essas palavras, mas a maneira de ouvi-las difere da tua. Você acredita que eles o fazem para pedir dinheiro, tesouros, todos os tipos de coisas. Como eu os compreendo, é conveniente que te explique. E agora escute bem!” E disse as estâncias:

Esses mendicantes que vem me despertar a mente com seu aspecto pobre e miserável, eles me convidam a vê-los.

Eles falam por eles mesmos, que receberam esse corpo como pena de sua avareza, por não terem praticado a benevolência ou a caridade; os erros onde suas paixões os levaram lhes valeram esse ar lamentável.

Essas pessoas que mendigam, grosseiros e vis, advertem-me que tal é o sentido: eles falam por si mesmos que eles foram reis de outrora, como a lua está entre as estrelas.

As pedrarias cobriam o alto de suas cabeças; a sua direita e a sua esquerda, músicos em grupos colocavam-se de pé, a escolta que os cercava era esplêndida e majestosa. Ao ouvi-los vir, tudo seguia para seu caminho.

Entretanto, apesar de possuírem tantas coisas excelentes, como não tinham feito grandes caridades, eles recebiam agora a pobreza e a miséria.

A fortuna, os prazeres vos perturbam o coração, e vocês não compreendem que infelicidade deve vir a seguir. É necessário que os mestres dos homens o saibam bem.

“Agora (dizem eles), minha miséria é totalmente amarga. É preciso dar grandes esmolas, afim de não ser como eu mais tarde!”

Quando o ministro T’ien-fa (Devadharma) ouviu essa estância, sentiu uma profunda alegria. De mãos juntas, dirigiu-se ao rei: “Como o Buda disse: ao ver a infelicidade do outro, é preciso considerar como sendo a sua.” O rei, nesse momento, está realmente de acordo com o pensamento do Buda. A visão dessas pessoas que mendigam soube lhe despertar a mente. Bem, grande rei! Sua mente é sutil! Está muito bem assim ”Você pode compreender esse assunto e distintamente explicar o sentido das palavras que o Buda pronunciou. Um grande rei que verdadeiramente realiza esse título é muito digno de ser um guardião da terra. Ele é em verdade o chefe da terra, não é um nome em vão. Como assim? Ele pode bem distinguir o sentido profundo da lei do Buda, conhecer, compreender, penetrar. É por isso que se diz que o rei é o senhor da grande terra.” E pronunciou essa estância:

Aquele que é o senhor da terra, é preciso sempre que sua inteligência supere todas as outras. Essa inteligência, é difícil que seja o bastante para tudo, é difícil que ela se reúna somente para sua felicidade.

É muito difícil obter o corpo humano, é difícil também nascer com um coração crente, um campo de mérito, é difícil de encontrá-los.

Se for assim, para cada vantagem uma a uma, o que é, então, obtê-las todas juntas! É como no meio do oceano, uma tartaruga cega que vem cair dentro de uma cavidade de uma prancha que flutua!”

Vantagens assim tão difíceis de adquirir, o grande rei reuniu-as todas. Assim, portanto, não se deve no presente soltar as rédeas do coração e da mente.

O corpo humano brilha como um raio, surge em um instante e não dura nada. Quando se obteve ainda mais uma vez um corpo humano, é um bem instável e que não se conserva.

Quando o final se aproxima, os dois ombros pendem, as articulações todas se relaxam. Se o corpo deixou de ter as quatro atitudes (estar de pé, caminhar, estar sentado, estar deitado) não se tem poder para caminhar e parar.

Levantando seu olhar semicerrado, o homem vai encontrar a morte na dor. Seus parentes o mantém próximo e o olham com lágrimas e lamentações.

Com a mão, eles tocam seu corpo; com palavras de consolação, eles lhe dizem para não temer e quando ele vê seus parentes que o consolam, sua dor vai aumentando.

Ele sabe e não duvida mais que o fim chegou, ele viaja no longo caminho da morte. Tenha ele tido tesouros em abundância, ele não pode tomá-los em bagagem.

Quando as veias todas cessam de bater, a tez muda por completo, a vida chega a seu fim, como uma lamparina vazia de óleo se apaga.

Na hora em que vem semelhante momento, quem poderia se prover da caridade feita, praticar as defesas e a paciência contra as ofensas, exercer a meditação, a ciência, etc? É quando esse momento ainda não chegou que é preciso se aplicar com todas suas forças!”
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Capítulo IV

História nº 18

Kotikarna e a cidade dos Pretas


Vou mostrar qual é o fruto da indiferença, para afastar todos os homens da indiferença. 


Eis aqui o que ouvi dizer: Havia um grande mercador chamado Kotikarna, que embarcou para o mar a fim de recolher riquezas. Ele já estava no caminho de volta, quando no alto da noite, foi separado de seus companheiros. Tendo-os perdido, entrou em um estado de grande terror e foi atormentado pela fome e sede. Viu de longe uma cidade e acreditou que encontraria água ali. Dirigiu-se para essa cidade na intenção de pedir lá, água para beber. Mas essa cidade era habitada por demônios famélicos (pretas). Quando ele chegou no lugar onde se reuniam as quatro ruas principais, viu as casas vazias de habitantes e não percebeu a presença de ninguém. Torturado pela sede, gritou: “Água, água!” Os demônios famélicos, a partir do momento que ouviram a palavra “água”, chegaram todos e se reuniram em multidão. (Eles disseram:) “Quem pode ter piedade de nós e nos dar água?” Os corpos desses demônios famélicos era semelhante a uma coluna de fogo, e estavam todos envolvidos em seus cabelos. Todos vieram com as mãos juntas e disseram: “Queira nos dar água!” Kotikarna disse: “Estou torturado pela sede e vim pedir água.” Quando os demônios famélicos ouviram que Kotikarna estava também torturado pela sede e viera pedir água, eles pararam de esperar, deram um longo suspiro e disseram: “Você não sabe, portanto que aqui é a cidade dos demônios famélicos? Como você pode pedir água aqui?” Depois disseram esses versos:


Habitamos nessa cidade

Há centenas, milhares e miríades de anos,

Sem ter nem mesmo ouvido a palavra água;

Muito menos ainda tê-la bebido. 

Uma floresta de talas

Que envolve e é consumida pelo fogo:

Eis a que parecemos.

Nossas articulações são como que queimadas pelo fogo;

Nossos cabelos estão de desordem,

Nosso corpo está transtornado,

Dia e noite só pensamos em comer e beber,

Perturbados, corremos para os dez pontos cardinais.

Somos torturados pela fome e pela sede;

Com uma grande boca aberta corremos para pedir (água).

Homens com bastões nas mãos

Perseguem-nos e nos batem duramente.

Nossos ouvidos só ouvem gritos de ódio,

Jamais uma boa palavra nos é dirigida;

Ainda menos nos dão uma gota d’água

Para molhar nossa garganta e nossa língua.

Quando sobre as montanhas e sobre os vales

O Dragão Celeste faz cair o doce orvalho,

Ela se transforma em fogo fervente

E jorra sobre nossos corpos. 

A partir do momento que olhamos um rio ou um riacho,

Todos eles se transformam em enchente de fogo,

Os lagos e lagoas, rios e fontes,

A partir do momento que os vemos, eles secam.

Ou se transformam em sangue coagulado

De odor infecto e repugnante:

E se, no entanto, queremos correr para lá,

Os Yaksas armados de clavas de ferro

Ameaçam nos bater, e não podemos nos aproximar.

Nós que somos expostos a tais torturas

Como teríamos água

Para te dar?

Estávamos em outra existência

Plenos de avareza, cobiça, ciúme e desejo;

Nunca demos nada  a ninguém,

Nem água, nem nada de comer ou beber.

E exortamos os outros a não dar esmolas.

É por esse duplo demérito

Que agora sofremos tais dores.

Dando esmola assegura-se uma bela remuneração;

Se se semeia na primavera, colhe-se no outono;

Nós, por não havermos semeado nada,

Colhemos agora esses suplícios;

Por nossa indiferença, nossa avareza e nossa cobiça

Passamos por esses suplícios sem fim.

De todas as terríveis sementes,

Nenhuma se iguala a cobiça e ao desejo.

Convém praticar a caridade,

Para escapar de tais dores.

A esmola, eis aí uma boa semente

De onde germinarão as vantagens e as delícias;

É necessário também dar esmolas

Para não sofrer como nós.

Todos são iguais entre os homens,

Seus corpos não mostram diferenças,

Só suas ações não são iguais;

E também recebem remunerações diferentes.

Os ricos, que tem bens em abundância,

Os pobres, reduzidos a mendicância,

E os deuses se servem de uma tigela idêntica,

Mas a qualidade do arroz é diferente para cada um deles.

Se se cai nas categorias animais,

As ações e as recompensas diferem ainda mais:

Há os que recebem a felicidade e os prazeres

Há os que recebem os tormentos.

É devido ao veneno da cobiça

Que os homens, os deuses e os animais

São agitados pela avareza e o desejo

E por eles todos perecem.

Os demônios famélicos sofrem dores pungentes,

De seus membros e suas articulações sobem flamas e fumaça:

Da mesma maneira que flores vermelhas de uma árvore,

Um elefante no cio as arranca com sua tromba

E as dispersa no ar:

Seu corpo se torna vermelho pelas flores que caem.

Um sábio disse:

“A cobiça é o vaso de todas as misérias.”

Quando (o avarento) percebe um mendicante,

Seu coração é manchado pela cólera,

E no momento onde a cólera o mancha

Ele está pronto para ceder às más inclinações.

O homem estúpido que não dá esmola,

Põe a base de sua pobreza,

O homem que, cheio de cobiça, reúne (riquezas)

Cairá em uma das más vias.

É dessa maneira que a avareza e a cobiça

São as raízes de todas as infelicidades.

Eis por que o sábio

Deve vencer a avareza e a cobiça.

Aquele que, pelo desejo de obter prazeres

Glória e honras

Abandona o caminho direito

Para seguir a senda tortuosa do mal,

Esse será abatido pelas infelicidades nesse mundo

E no outro também terá a mesma sorte.

Os Elos, as Kleshas e os (maus) Karmas desse mundo

Podem nos fazer perder o belo fruto da esmola.

Mas a cobiça

É entre todos nossos inimigos, o maior.

Ela é como um grande tumor no corpo:

As vestes, o alimento e a bebida,

Todos os prazeres em totalidade

São paralisados pela avareza e a cobiça.

A avareza e a cobiça são muito sutis,

Sua infiltração pode ser dificilmente interrompida.

É da porta de liberalidade

Que é preciso colocar em abrigo a morada do coração.

É preciso impedir que a avareza e a cobiça

Possam lá entrar.

Pois quando a avareza e a cobiça entram no coração,

(São como) os rios que deságuam no Oceano:

Suas águas tornam-se não potáveis”

Kotikarna tendo visto que a indiferença,

Acarretava tais torturas, tomou desgosto pelo Samsara,

E retornou para casa e resolveu retirar-se do mundo.

Quando quis deixar o mundo,

Praticou profundamente o dhyana

E conseguiu contemplar o fruto do Arhat.
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